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A expansão das tecnologias digitais, sobretudo da inteligência arti fi cial, sua instrumentalização 
nas disputas políti cas e a organização dos ambientes digitais por meio de algoritmos de recomendação 
têm reconfi gurado as relações sociais e a vida coti diana. A segunda edição de 2026 da revista Contracampo 
chega ao público em um contexto de efervescência do debate políti co, marcado pelo início da campanha 
para as eleições à Presidência da República e aos governos estaduais, nas quais diferentes projetos de 
Brasil estão em disputa.

Nesse cenário, as pesquisas em Comunicação assumem importância ímpar: evidenciam 
os desafi os éti cos que cortam os debates em curso. Esta edição reúne dez arti gos que corroboram 
essas discussões. Eles partem da análise das potencialidades tecnológicas, avançam sobre 
processos de mediação e representação e culminam em discussões acerca da produção do 
conhecimento e das relações de poder.

O arti go que abre a edição é “Além de ti jolos e argamassa: autoridade algorítmica de 
pedreiros-infl uenciadores em plataformas digitais”, de Leti cia Cantarela Matheus, que examina 
como profi ssionais da construção civil transformam suas roti nas em conteúdo para o Instagram. 
A análise da autora evidencia um fenômeno observado em diversas categorias profi ssionais: a 
crescente dependência da visibilidade nas plataformas para a legiti mação da autoridade em 
determinado ofí cio.

O debate sobre as mediações tecnológicas prossegue em “Curadoria humana e algorítmica 
na programação musical contemporânea: análise de coocorrência entre rádio e streaming”, 
arti go no qual Rafael Medeiros discute as transformações da mediação musical. Ao comparar 
o repertório de rock da Rádio Kiss FM às redes de similaridade do Spoti fy, o autor analisa um 
processo de hibridização da curadoria, em que critérios editoriais, repertórios culturais, padrões 
de consumo e afi nidades estatí sti cas comparti lham a organização dos fl uxos de escuta.

As plataformas seguem em debate no arti go “Um Cinema Submisso: Os Filmes Brasileiros 
da Netf lix (2017-2025)”, de Sheila Schvarzman. O texto situa o streaming nas discussões sobre o 
imperialismo de plataforma e observa como as orientações da Netf lix repercutem nos gêneros, 
personagens e formas narrati vas do cinema brasileiro.

Já em “Máquinas de invisibilidades: as pessoas com defi ciência em imagens geradas 
por IA”, Mirella Ramos Costa Pessoa, Fabiane de Souza e Cláudia Sanz investi gam como a visão 
maquínica atualiza processos de apagamento e esti gmati zação. Testes realizados em ferramentas 
de geração de imagens indicam que pessoas com defi ciência frequentemente não aparecem nos 
resultados ou são associadas a repertórios de tragédia, cura e superação numa discussão sobre 
a reprodução de padrões capaciti stas de normalidade.

O arti go “Diretrizes ofi ciais e boas práti cas de comunicação pública em crises sanitárias”, 
de Danilo Rothberg e Paulo Ferracioli, compara orientações produzidas por agências de saúde 
dos Estados Unidos e da União Europeia durante a pandemia de Covid-19. Enquanto as diretrizes 
estadunidenses enfati zaram a segmentação dos públicos e a adaptação das mensagens, as 
europeias priorizaram a transparência e a responsabilização dos agentes da desinformação.



A edição apresenta, ainda, dois textos voltados à refl exão sobre as práti cas de pesquisa 
em Comunicação. Em “Padrões e limitações nas práti cas teórico-metodológicas dos arti gos 
sobre interseccionalidade, gênero, raça e classe na Comunicação”, Lucianna Furtado identi fi ca 
apagamentos, hierarquizações e dissociações entre teoria e empiria em arti gos publicados 
em periódicos brasileiros. Ao apontar a raça como alvo recorrente desses apagamentos, a 
autora defende o fortalecimento do potencial críti co da interseccionalidade e do compromisso 
anti rracista no campo.

A conti nuidade desse debate aparece em “O que está acontecendo aqui?: apropriações 
teóricas e metodológicas do conceito de enquadramento no campo da Comunicação”, de Felipe 
Messias. A análise de 62 arti gos mostra a predominância de objetos jornalísti cos, o emprego 
sobretudo metodológico do conceito de enquadramento e o silenciamento das relações de 
poder.

Em “Do prestí gio internacional ao isolamento políti co: a representação do governo e 
do impeachment de Dilma Rousseff  na retrospecti va da BBC News Brasil”, André Melo Mendes 
e Ana Karina Oliveira analisam como a retrospecti va reconstrói a trajetória da ex-presidenta, 
conduzindo-a do reconhecimento internacional ao isolamento políti co.

Bruna Mastrella e Liziane Guazina abordam outro espaço da comunicação políti ca em 
“Parlamentos subnacionais em tempos de extrema direita: um estudo sobre a percepção dos(as) 
jornalistas das TVs Legislati vas Estaduais”. A pesquisa identi fi ca o empobrecimento do debate 
público, o aumento dos dilemas editoriais e a intensifi cação das pressões sobre as roti nas dessas 
emissoras. Ao mesmo tempo, revela estratégias de autonomia e resistência empregadas pelos 
jornalistas diante das interferências políti cas e insti tucionais.

Para encerrar a edição, Gustavo de Castro explora as relações entre vida e pensamento 
em “Edgar Morin: arquivo, escrita de si e (auto)biografi a”. A parti r de documentos preservados 
no Fonds Edgar Morin, o autor demonstra a inseparabilidade entre as produções teóricas, 
ensaísti cas e memorialísti cas do pensador francês.

Boa leitura!

Wagner Dornelles e Ariane Holzbach
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